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externa venezuelana e que foram veiculadas nos periódicos: Correo del Orinoco e El 
Nacional. 
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1 Nos dias 23, 25, 26 e 27 de Novembro não houve notícias de política externa venezuelana 
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Arreaza repudiou postura de representantes colombianos 

 

No dia 20 de novembro, por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, 

Jorge Arreaza, repudiou a conversa entre o embaixador da Colômbia nos Estados 

Unidos, Francisco Santos Calderón, e a ministra das Relações Exteriores da Colômbia, 

Claudia Blum. Arreaza alegou que Calderón e Blum puseram em manifesto a ingerência 

colombiana na Venezuela e as pretensões de golpe de Estado contra o presidente 

Nicolás Maduro. O chanceler ainda afirmou que não compensa acreditar que a 

diplomacia colombiana pode se recompor (Correo del Orinoco – Impacto – 21/11/2019). 

 

 

Arreaza destacou a necessidade de reforçar a denúncia do golpe contra Morales 

em instâncias internacionais 

 

No dia 20 de novembro, o ministro das Relações Exteriores, Jorge Arreaza, destacou a 

necessidade de reforçar em todas as instâncias internacionais a denúncia do golpe 

contra o presidente da Bolívia, Evo Morales. Arreaza afirmou que, por trás da ruptura da 

ordem constitucional, a Bolívia passou do governo mais estável de sua história para o 

mais nefasto. Além disso, o chanceler criticou a postura da direita da Venezuela, que 

executou o golpe de Estado em conjunto com a polícia e as Forças Armadas, cujo 

interesse é recuperar seus privilégios e se colocar às ordens dos Estados Unidos. 

Ademais, o ministro rechaçou o ressurgimento de mecanismos de controle 

implementados pelos EUA diante do avanço de processos progressistas na região 

latino-americana (Correo del Orinoco – Impacto – 21/11/2019). 

 

 

Venezuela solicitou que militares bolivianos se retirem do país 

 

Por meio de nota oficial, o Ministério de Relações Exteriores informou a decisão de 

retirar as credenciais de agregação militar da Bolívia na Venezuela, solicitando a sua 

retirada do território venezuelano. De acordo com o Ministério, a medida foi tomada em 

decorrência do envolvimento das Forças Armadas bolivianas na renúncia do ex-

presidente do país Evo Morales (Correo del Orinoco – Impacto – 22/11/2019). 
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Arreaza declarou que os povos da América Latina rechaçam o neoliberalismo 

 

Por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, Jorge Arreaza, enfatizou 

que a esperança é revivida entre os povos da América Latina, os quais atualmente 

clamam por justiça social e solicitam o fim da imposição do modelo neoliberal 

estadunidense (Correo del Orinoco - Impacto - 24/11/2019).  

 

  

 


